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i ~ CANTIGAS ~ 
~ ~ 

1 ,. 

~ Ser poeta é dur guari.La ci 
A freguesia ~e S. Pedro Fins 1 ~ a sonhos vãos de aiança, ~ 

espraia-se pela campina rasa até .d alimentar uma só esp'rança ci 
ao mar· em 125 g compreendia; ~ qne nunca Rerá cumprida. ~ 

3 8 cas~es, que formavam o Re- J ~ Cantigas de Portugal ~ 
guengo, constituindo um dos ra- ~ Pais do Sonho e de Am?r. ~ 
ros exemplos da propriedade real 

1
. ~ -ao canta-las, por meu 1nal, ~ 

ab~anger toda a área da paro- j ~ mais subia a minha dór. ~ 

qma. · iJi E. GERALIJO, ,ê~ 
Estava limitada em volta por j

1 

~ ~ 
grandes marcos de pedra, com iI... ~ iI... 
o escudo das quinas, orhtdo de ! ~~ , ,. . r ~ • ~Â 
c~stel~s e em baixo a letra B, de-1 ~ ~[{E íll](~ ~ T@ ~@ WJ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 
s1gnat1va da Casa de Bragança. l ~ ,d 

Chegamos ainda a vêr em i ~1 ( Conctus 1o ilo numero anterior) ~ 
i914 um d'esses padrões ao pé ; ~ ;[.. 
da estrada para Viana. ' ~ Foi um nosso collegci rl:i Esco'a do Comel'cio (ho- 'S1 

Pelo nascente e sul ergue-se ci je Jui3 de Direito) o Dr. Deocleciarw ll. Seixas, que ,d 
sobranceiro 0 monte do Crasto, ~ o_ffereceu ao grande Rio Branco, eni nome de nós, es- ~ 

ili tudantes paulistas, a penrw com que )oi assiynado o ~ 
ou de S. Fins, com.ª altit~de .de ~ tratado de PetrotJOlis... ~ 
2 3 6 metros, em CUJO sope exts- ~ · Como o tempo passa!. . . Qualita saadade! Quanta ~ 
tiu outr'ora a Vila de Sanfins, e ~ desillitsão.' Veiga Miranda foi o mestre por ea~cellen- ~ 
depois junta a Beli.nho, por ser ~ eia todo bondade, trxlo coraçtio~ galgou a alta.s posições. iil\ 

b JVlas nnnca se esquece'u dos seu.<; . antigos alumnos ~Â tam em reguemrneira. "' °' 
.._, ~ e dos pequenos. ~ 

Em 1220 o orâgo paroquial ~ Na impossibili-lat/,e de diur-lhe~ qitem é e o qMnto ~ 
era S. Felix, que mais tarde fi- ~ vale, ahi vae esse soneto la;JidtJ.r qiie J. P. da Veiga :J:. 
cou corruto em S. Fins. ~ Miranda-então esturlante de engenharia, em oittubro de '9 

No tempo de D. Aflonso Hen- ~ 190·'. publicou, nu «Educaç:io»: ~ 

riques,ocavaleiroGomesMenJes ~ cc~..D~'.::DI.DW3:J.:) ~ 
de Neiva adquiriu S. Fins, po- ~ ~ 
rém o Mosteiro de S. Romão ti-1 ~ a t \! de o 11 t 11 bro " 
rou-lha, fez oferta da Vila ao 1 oU ~ 
Arcebispo de Braga, que desde ~ «No mar, svb a tormenta e sobre a vaga esrnra, ;/. 
entã t 'b p i d d ~ « Tacteando a amplidão t' lendo nlls estrellas, ~ 

o se a n ue o ,ll roa o e / i «Colombo, em pé na proa, indmnito, prornra ~ 
Belinho. . . . 1 ~ •A róta que traçara ás suas Carvvelas. o-'.1' 

A egreia distanciava um i ~ ~ 
pouco para o Oriente, fóra do ~ «As trévas, a anciedade, e a tlôr ... Para vencel-<H ,.) 
povoado, no altar-mór venera- i!à «Trazia unicamente aquella fé segura ~ 

. vam o orágo moderno, S. Pe- ~ «Na scienc:a, e na Cru:: gravada sobre a.1 velas, ~ 
dro, e aos lados a Senhora da ~ •De preto, a resaltar n ·i im11uzcnlad,: alvura. ~ 

Conceição, e San t.a Téda, e nos ~ «Por mais que brama 0 mar e mais que 0 vento ruja, ~ 
latcraes do corpo do templo:-a 'i! «Embora se revolte e o a111eace a mari1ja, ~ 
Senhor:i de Guadelupe, Santo ~ «Mio o aba1tdona a fé. S1ta .figura lzomerica- ~j 
nome <le Jesus, S. Sebastião, e ;: ~ 
o Cristo Crucificado, sob a in- ~ «Persiste sobre a prõa, illqniri1tlo o horisonü, ~J 
vocação do Senhor d' Agonia,· ~:.t;. «l11tpavido e febril, a es/Hrar q1to' desponte :, 

" •O mwuio que daria outro m1111dv, a Aníerica .' » ,e.' 
no mesmo alur luvia a imagem ~ ~ 
de S. Francisc 1 d' Assis, com a ~ l'ciga Miranda é t•111tb"11t llll! altisti imo poet((f '"'0 
sua Ordem Terceira. 'I! ..,,. 

A irmandade das Almas cus· (5, J, r1geado , Villa Jíar ia Augn~tr.l. rtia de Rei~ de 11J2C. ~ 
teou altar proprio. ~ A ,\'TOS/O DA BOUÇA. )íJ 

Os freguc.ses possuiam duas ~1--~.n .. ®~~.11~~~H.~,;r.~1~:..~~~t.~H .. ~~~ 

Espozênde 
I>orto de Braga 

(CAVALOS DE FÃO) 
11 

(Continuaçi'.o) 

1 Basta a t1·ansc1·iç.ào. O resto, 
comparanrto com Leixões, mos-

1 tra -que dos Cavalos <I~ Fào se 
: podem tornar um belo porto de 
abrigo sem grandes nem custo­
sas obras de engenharia. Rudi­
mentar que · fiqne, sem as gran­
des comodidades dos portos co~ 
merciais, é como porto de abrig<> 

'sempre !>'Uperior ao rle Leixões. 

1 

~. se asiin é, porque se não 
aproveitou êle até agora? ... 

1 P1·irneiramente, sem duvida, 
·porque o Porto impoz o aprovei-

!. tame11to dos Penedos de Leixões 
em vez dos de Fão; pela proxi­

; m1dadf'; em segundo Jogar, ago­
, ra e uo futuro ernquanto se per­
j sistir nessa ef'rada Ol'i~ntacao, 
pon-1ue o problema tem sido pos­
to com pouca diplomacia e pouco 
senso pratico. 

Te111-se levantado o Porlo con­
tra êle Õ"nando o graude pla110 se­
rá trabalhai· o Porto a sen fovor, 
rnostranrlo-lhe que a bacia ele 
Leixões ê pequena. em oeas1ões 
de temperai, e pouco segnr;i. 

Frisar sempre qn~ em vez de 
se favorecer Vigo, po•le ler-se a 
solnção complementar do 1•orte 
de abrlgo=e não falFtr en1 por. 
ln comercial!=nos Cavalos de 
~'ão. 

ermidas nos Jogares a que de­
ram o nome, Noss:.i Senhora da 
Guia, e Santo i\maro, cuja ro­
maria realisam a l 5 de Janeiro. 

Duas bôas ·fontes fornecem 
este labo1:ioso povo; a terra pro­
duz bastante milho e centeio, 
algum trigo, e pouco vinho, 
criando gadõ vacum e lanigero, 
aparecendo nos montados e Yei­
gas mui ta caç;i. 

* 
A quint<t d.t Portela, a mais 

antiga de Belinho, pertenceu aos 
Barros Cações, das nuis nobres 
familias do Minh '), que gosava, 



, 

O Espozendense 

E' preciso o senso de encarar 1 no Sampaio (Cirn1 ara Municipal· porco, e sentindo mexer um f ltllJLT ~S 
se~pre as coisas com? elas sã.o de. ~on~e de Limri), Antonio G'tl'- vnlto, agarrnn.-se a ell~ cuidnn- _____ _ 
e nao como elas dernnm ter i:;_i- 11~11 o (Ca111a1 a da fü1rca), AI varo do que· era etectivamPnte o por- Foram feita:; 111 ais as sc"gnin-
do, esgr1m1ndo co11tra o,; moi- Prpa. ~11110 Cruz,. Mimo Go1~çal- co. tes: 
nhos. . . ves Viana, Anto1110 de.Arnort~n e Sentindo-se de re.wrnte afn-

..• Nmgue1'n v~1, _agor • arra- Rodrigo d~ Abreu (artigos 1rn 11~- gHdll pelo urso que ali estav11, 
sar o porto cte Le1xoes , embora prensa), Pires Harre1ra (Grem10 entrou a gritar. 
êle tenha representado um êrro do Minho);. ~'igueirerto. tia Guerra Acndiu gentP. em ~acorro. 
funesto!..: e Alves \i1e1ra .(nQ llrro): essa qnP- o livrou das ~arn1s do uri-o 

Aproveitar o que se pnder do cruzada santH, a qnal nos org11- m<is sô parn ca!Jir nêls g·1rras da 
statuo quo adual é, cl eleve ser lhamas de ter clado tambe111 u111 justiça. 
sempre, a nossa orientação. pouco do nosso esforço, nP-!õte E eis aqui co1110 o ladran 

Como?!... posto de ho11ra que o «Janeiro» ficon castigaelo. 
Vé-lo-hemos! g~nerosarne11le 11os co11fiou, íleve 

( Continúa) co11tribuir imenso parn que as ri-
~uarfe Carrilho. q11ezas tradit:io11ais desta provi11-

além ~e rendosos ml)rgadios, a 
propriedade do oficio de Meiri­
nho da Correição da Comarca 
de Viana. 

Jeronimo de Barros Cação 
~bteve o apetecido cargo judi­
cial pela cedencia a D. Filpe 3. º, 
em r6o6, do campo do Castelo 
de Viana, para na sua esplanada 
~a~obrarem as tropas e.Li guar­
mção. 

O ultimo senhor d'esta quin· 
ta, Gaspar da Rocha Paes Cacão 
de Barros, fidalgo inergico, po­
p~lar e sem preconceitos, admi­
mstrava tambem os mórgadios 
da quinta da Portela de Deu­
criste, e do Hospital ' velho de 
Viana, instituido em 1468. A' 
sua morte em r884, os filhos 
venderam os bens e casa de Be­
linho. 

l:ía, se perpel1wm e o estudo elo 
nnsso iJOVO, no fisit.:o e no 11111ral, 
se e11 Lensifiq ne, co111 o con vem. 

O sr. Alberto Vieira Braga, nm<1 
bela co.npleição l1teraria que o 
1. H. M. ha ponC'O espo11ta11Mn­
menle, chamou êlO seu greinio, 
premia1Jdo desta guisa o m~rilu 
real e o trabalho t1onesto e p~r­
sistente, deu agora a lume u111a 
obra curios1ssima, que é a 1 a par· 
te do seu precioso inve11t11rio das 
lindas coisHs qne os nossos a\'Ó" 
deixaram aos vimaranenses. 

lntitula·se «Tradições e Usa11-
ças Populares• e fala da terra, du 
trnbalho, Lia mulher, do amor. do 
casamento, da morte, do ceu, 
elc,-«Tudo que vai (diz o autor) 
é do povo; o seu coracão o sentP­
e a sua boca o reza, pelos cam­
pos e casais <leste recanto ele 
altar da igreja do nosso Minho 
alegre e festeiro.» São pei'lo de 
500 paginHs portuguesíssimas, 
que sobremaneira opulentam a 
etnografia minhota e se leem 
com inominado regalo espiritual. 

L. de Figueiredo da G14erra. Que os estudiosos adquiram 
esse vol de tão palpitante int"­
re8se,-até para que o seu be­
nemerito editor, o venerando 
patriota que é Silva Vieirêl, nosso 
presado colega P.spose111iense, 
possa publicar os dois r"sta11tes, 
um de quadras, adivinhações e 
linguagem, e outro cte contos, 

BIBLIOGlf AFIA 

Na d~finiçào de Topinarel, a 
etnografia compreende o estudo 
de cada · povo nas suas usanças. 
costumes. religiões, li.1gua, ca­
racteres fisic s e origens 11a hi->­
toria. 

A este estudo chamai a Vaco 
<sciencia nova:&, e Thoms, « folk­
ioreJ>. Tal clenomi1iac;ão, 11j11sta11-
do e timo logkam ente a um ra­
mo dessa sciencia, ltouve de ser 
i:mbst1tuida po1· ontra, mais exten­

arte e i11dustt"ia. 

Julio de Lenios. 
(Do cP.rimeiro de Janeiro•, de i do cor­

rente, noticias de Viana, com data d~ 25 d · 
Fevereiro.) 

IOiiJl~A\1~0 

BOMBEIRO~ VOLUirf AlllO~ 

·----···------
REDUÇÃO (lf CONTRIBUIÇÕES 

As cnstas das execuções 
fiscais (reh1XAS) não poderão de 
futuro ir alé n .le 2(i de divida 
exeqnenda, compreen ·lendo ca-
111i11 hos. 

Assim·: uma contribnição re­
laxaria ele 1620 nan pode pagar 
mais de $80 de cnstas. 

I~ porti:111to 11w1s um be11Pficio 
da lei 1S:i9 d i 13 ele Fe\ ereiro 
nltimo 411e vem beneficiar mi­
lhares rte contribuintes neste 
concelho. 

* 
Nos tArnrns rla lei acima ci­

taria são desprezadas as colectas 
d1-j contribuição prertial que pro­
d11r,H1n, ro1npr<:JP.ndendo os adi­
t.:ionais para o li:stado , quantia 
inferior a 650, 011 incluindo os 
irnpo:;tos para os corpos admi­
nislrAlivos, qnantia inferior a 
1$62. 

As colectas já lnnçadas e cu­
jcs conhecimAntos se acham em 
cobrança na!; Tesournrias de 
Finanças, ilerão auuladas sem 
forrnalirfades. · 

Ora dada ;i divisão ela proprie­
dade neste concelho, são evi­
dentes os beneficias d'aquela lei. ------···------

O casamento dos 

. Vae ser apesentado um pro­

.ie~to dP- lei, rlimi1111indo o límile 
de edade p:1ra o c;isarnento de 
menores. 

Vimos entre nós no nlti mo 
clo1nini;(o. o nosso snhscrilor, sr. 
Alfn·do A. Taboi·clo, da cidade do 
Porto . 

\ 

Camtnhos de Ferro do Va­
le do Cávado sa e precisa. A sabedoria popnlar Deve realisar-se ama111Jã, do­

é un~ dos 111ateriais colhi140:; e re- mi 1go, pelas 8 hora da tordt>, a· 
colhidos pela etnografia-e este reu11ião que por f.Jrça maior fi-
vasto eampo de investigaçôes 0 cou adiada lia tempos. Ren11ira111 se 110 dia 23, no 
melhor elemento subsidiArio da Serliioa renniào COll\'Ocada de Porto no Palacio Vizela, ás Car­
etnografia, iutel'essa11do aindo á grande inter~sse pira a Asso- rnelitas, as princiraes 111divi.dna­
filologia, antropologia, sociologia ciação do.; Boinbeiro.;, pob tra lit1adt'S que t'.Ollstituem o grnpo 
e historia. ta-t1e de iilliinar a sna l·~galisu- f1111dndnr cln fntnra em preza des-

A m1ucha ela civilisação está ção, esperii-se qne SPj::t (Hrgit- tes Carni11tws de Ferro. 
descrita na etnogaafia. mente cnrH.:orrida aqt1ella reu- l'.:stivera1n presentes os srs. 

O traball10 do etnoxrnfo - que nião. Co11de de Vizela. dr. Joaquim da 
para tantos espiril0s despreveni- ------·•· Silveira, Alberto Ttll'l'PS ele Fi-
dos, tem :1Juito 1fo i11fanti 1 -reves- ------ gueirr>rfo, H1iclta Gonçalves, Ver-

0 ln.drii.1_• e o o ••so ·1 M ~ V' te uma extraol'di1rnria i1nportau- • • • g1 1n engo. <1r. ilor Uli,•eira e 
eia e em todo o rnnnclo culto e Era uma uez 11111 lavra lor Sllll7.a Magalhães. 
hoje apreciadissi1110. 411e ti11ha no seu t.:111Tal 11111 lin- Us sr". g~ 11eral Alves RnçH-

No uosso paiz, varios escrito- do porco já gordo e t.:apaz de das, dr. C1111l1a HP.is e dr. Marit> 
r~s .se dedicilm a essM genero matar. V1a11a, de Li,.;bo1, f1zerafll-SÀ re · 
tan 111teressa11tP, qtrn sobret11do E um l>1raµio q11 e o \'ira e lltP. prese11tar pelo sr. S 111z:1 Maga· 
vem Hp<1ixo11a11d11 a i11lelect11êtli- 111elt!l'11 t.:tlb1<,:a, f11r11111u 1e11çã11 ll1a1·s. 
ctade p<1rt11gueza desde que ela de o turtar. T11marn r H-s"deliliP.rn1.~r1es im­
s~ co11ve11ceu da l"'Xll'erna 11rgP 11 - Ora s11t ~ etle11 q11 e o lavrndor porla11tt1s . t'"'11de11t '"a pro..;,.egnir 
eia que hH em despt>rtar a tradi- porqueª" lava 111al111a 11os p1Jr~ l t; tim a;: l1vidade, c?11j1~gando ell'­
ção 11ai:1n11al, que 11111ra 0111fa de co,.:, resol1·e11·se a 111at :1-l11 11111i..; 111<rnto' oht1dlls "ª'' so 110 e::;tra11-
cosmnµolilis1110 111,~lador o!Jlite- cê lo. . . 1 g .. ir~ c111110 110 P<.1i1.. 
rara i111plaGavel111e11t••. '.'Jt> dia ::; e g11111t~· <t •l tira 11111rlt~ • (, ·~ .. ;11l1•1·ra111 n111 •la q11 e o t.:Of'J-

A l:~111pa11l1r:t r,...g1011ali.;tr:t, q11~ do cevado, np 1r1~ (:1~11 11a l · rra ces.;;io11ar10 proG1n·ass,... l:Ot1S 1·gnir 
nos ult11ou-: t ... 111p1ls se tem fe ·to 11111 pt>lotiqu .~ 1ru cu •11 11 11 urso 1 ~ d ·1s i11-:ta11t :1as nf1l"i 11~,.; certas ra­
uo N11rt,.., gr·-1.,:a..; iiO vigoroso i:n- pet1iu a11 lnl'f'ador se lhe ddxava d li ladd,.; i11tlispe11sareis para 
pulso q11e ll1e deram o.; srs. dr:; . re~u!lt t: I' o urs11 11 11 ,.;,·11 f; a1i'l'al. •:um a 111axi 11a rapi ·lez si• r leva-
A11to1110 Ferrf!i•H (Cu11f.-:re11cia..; U lal'l·••dor Gn11->e11'i11 . d1i a deito 1lefi111tiva1111·nte este 
do fost1lulo llistorico do Mi11ho) 1 O lar1pi1) q11e i;{1111rav11 estns Lão i 111port·111te einprl~endime11-
A11t111iio de Magalhães ( " :\l1na11a- coisas, entro11 d<:J n · •;t · ~ do cor- , l•i . • 
qne de PontB de Lima»), Adel1- 1 telho onde co,;t11 111ava estar o ' ·•··------

. Seraf1 111 Pwh eiro, Candido, 
filho de Antonio José de Carva­
lho, Joaquim Ferna11des de Faria. 
Jt-'s11ino Go1Ut'-> Mal~u ' lf"ll, . .\ ·le: 
lino Gomes ( ld Jesus, Ant1111io 
André ele Faria. t•>dos rlii fre­
guesia de Apulia, por tn111..,Kres­
sào tio ;i rtigo 1.0 d,. tl1•1t(1lla1uen­
L~ prara l:Olira11ça rlos i1np 1-;tos, 
l1ce1u1as e taxas e111 vigor. -----····------

!JR. SOUSA RIBEIRO 
Só hoje rPpar;J 1th.H q111~ no 

nos<;O rlllln"l"O 920 d 1~ 12 de 
Dezembro ultimo houve uma 
terrível gralha que muito delle 
ter contrariaelo o nosso amigo 
Snr. Dr. Sousa Ril>eiro. 

Qnnemos referir-nos ao pe­
nultimo verso do sen soneto 
"A Mãe, a Moda e a Filha», que 
pelos nossos leitores tanto foi 
apreciado. , 

Onde o autor tinha escripto: 
• 

cDe ao moleque a entregar não muito diste• 

Sahiu, por lapso: 

cDe ao molequ~ a entre~ar muito diste.• 

Que anctor e leitores nos re­
levem tal falha que, confes..;;amos, 
em poesia não merece perrlão. 

«0 ESPOZENDENSE• 

A todas as pessôas a quem, de novo, envia­
mos este humilde s~manario, pedimos para nos 
auxiliar com a sua assinatura, o que muito e 
nrnito r.gradecemos, mórmente na actl1al con­
juntura: e aos qv.e não nos quizerem prestar 
esse auxilio, pedimos o obsequio de nos clevol­
ver, imediatamente, este n. 0 enviado, para nos 
evitarem prejuízos. 

Alllll~QI 

EDilTAJL 
N.0 l.6 

O lllootD r A.lexa11-
dre llenriqoes -v,nr­
res, Presidente da ()o­
missão Executiva ela 
ca~nara ~lonieipal do 
eoneelho de Espozen­
de: 

Faz publico, que se a­
ch 1m patentes, na Secreta­
ria da Camara, por espaço 
de 8 dias, c0ntando do pro­
xitno dia 6, desde as 1 O ás 
17 horas, as contas da re­
ceita e despesa da Camara 
Municipal deste co11cellio, 
pelo an0 civil de 1925. 

Convida, por isso, os 
i11l.eress:idns e o pnhlicn em 
gero! a f:!Xaminal ·as e a a­
presentar, dentro do refe­
rido praso, qn:d(1uer reda-
111açúu que l\HÜL'rl as 1ues­
mas tenham put· ~o.we11iea­
te fazer. 

Para co11sl.nr se ~dix.rrn o 
presente editnl nos lug~H'L'S 
du CO:::,l.Utllé. 

Espuze11d0 ·, 't de ~larço 
de HJ26. 

Eu, (a) .lu:·d tlJ A111·eu, O" 
subscrevo. 

O P:tesid.e:nte, 

i1txaau11~Jl~ w01irt~. 


